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Grupo hoteleiro português avança também com
projectos no Porto e Sintra E comprou os 10
que a Caixa Geral de Depósitos tinha na empre
sa desde 2009 por 33 milhões de euros
OVilaGaléestáaprepararumnovo
projecto noBrasil O segundomaior
grupo hoteleiroportuguêsvai cons
truir um resort em Touros no Rio
Grande doNorte perto deNatal in
vestindo 100milhõesde reais 28mi
lhões de euros avançou opresiden
te Jorge Rebelo deAlmeida
A intenção explica em entrevis

ta ao SOL é ter um complexo seme
lhante ao Cumbuco em Fortaleza
e aoMarés Bahia com cercade500
quartos quatro restaurantes qua
trobares e 350metros defrente mar

«Queremos entregar o projecto
até ao final deAgosto Nesta zona
háhotéis em cima dapraia mas
não há resorts com a dimensão

dos nossos» diz JorgeRebelodeAl
meida que prevê iniciar a constru
ção em «meados de 2016» a qual
demorará 20 meses
Esta será a oitava unidade ho

teleira do Vila Galé no Brasil
ondemais de 90 dos seus clien

tes são brasileiros representan
do 45 da facturação «O Brasil
tem altos e baixos Está a atra

vessar uma onda menos boa»
de «desassossego político» mas
«continuo a acreditar naquele

país» assume
A desvalorização do real tem le

vado os brasileiros a optar mais
pelo turismo interno do que por
viagens ao estrangeiro daí que os
resorts do grupo continuem com
boa procura No próximo ano con
cluirá também o VGSun empreen
dimento de 354 apartamentos com
serviço hoteleiro ligado ao resort
do Cumbuco E em Brasília a em
presa que emDezembro inaugu
rou uma unidade no Rio de Janei

ro aguardao resultado do concur
so para gerir um hotel

Anível internacional Moçambi
queeCaboVerde sãooutras geogra
fiasnoradardo grupo que também
se candidatou à exploração de uni
dades em Cuba mas acabaria por
perder a corrida

Nova estrutura accionista

Depois de abrir três hotéis em pou
co mais de seis meses além do

Rio de Janeiro estreou se em Évo
ra em Abril e no Douro em Ju
nho o Vila Galé está também a
investir em Portugal
Acaba de comprar os 10 que a

Caixa Capital capital de risco da
CaixaGeral deDepósitos tinhano
grupohá seis anos por 33 milhões
de euros A estrutura accionista

fica assim composta por Jorge Re
belo de Almeida 51 5 José La
vrador eMaria Helena Jorge am
bos comquase 19 3 E10 são ac
ções próprias

«Sempre tivemos um cresci
mento sustentado Nunca demos

passos maiores do que as per
nas apesar denos terem apare
cido algumas oportunidades
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para comprar» analisa o presi
dente «Dá mais gozo ir produ
zindonovos produtos e introdu
zindo melhorias resultantes da

nossa experiência»
Por isso o Vila Galé está a des

envolver novos conceitos No Cais

das Pedras na Ribeira do Porto
comprou quatro imóveis e aguar
da luz verde da autarquia para os
reabilitar e transformar num ho

tel boutique com 82 quartos Com
um investimento de sete milhões
terá «uma concepção simplifica
da sem restaurante porque há
muita oferta na zona mas com
umbar de tapas e petiscos e ani
mação cultural»

Turismo equestre e de saúde
Já em Sintra onde o grupo espera
há anos para avançar na Quinta da
Várzea a ambição é agora ter «um
cinco estrelas que será aprimei
ra unidade com uma vertente de

medicina preventiva» focado na
procura estrangeira com progra
mas anti stresse e de educação ali
mentar check ups consultas esté
ticas e dentárias O projecto de ar
quitectura já foi aprovado e a
expectativa é que as obras come
cem para o ano
Alémdo turismo de saúde Jorge

Rebelo deAlmeida temdefendido a

aposta em nichos e produtos turís
ticos que complementem a oferta
nacional Acredita que essa será a
estratégia para levar os turistas a
fazer circuitospelopaís emvezde fi
carem apenas numa cidade E que
só dessa forma se conseguirá com
batera sazonalidadee ajudar os ho
téis no interior osmais problemáti
cos em termos de rentabilidade

«Qualquer dia os turistas vêm
cá para ver o quê se não vêem
uma realidade local Vêem só

um produto turístico Isso é pe
rigoso No Algarve e na Madei
ra fazem falta outras activida
des económicas» nota
Nos últimos tempos por exem

plo Jorge Rebelo de Almeida tem
estudado o turismo equestre e vi
sitado coudelarias como a de Al
ter E admite haver «condições
para desenvolver um projecto
turístico» nessa área Insiste tam

bém na «criação comboios his
tóricos com locomotivas anti
gas e cheios de estórias» que
atravessem o Alentejo até ao Al
garve mas também que subam o
Tejo e no Douro Ter produtos as
sociados à língua portuguesa e aos
Descobrimentos são outras suges
tões «Se queremos sustentar
este turismo temos de ter his
tórias para contar Ajudam
muito a vender os produtos»

Turistas a mais Nunca
Face ao aumento da oferta hotelei

ra no país 87 em 10 anos «um
número que até amim que sou
do sector me surpreende» diz
acrescida da expansão dos hos

tels e do alojamento local o hotelei
ro reitera que «nunca há turistas
amais» uma questão que tem sido
levantada em torno da capacidade
de cidades como Lisboa para aco
lher os visitantes

«Os preços em Lisboa e no Al
garve continuambaratos Pre
cisamos que exista esta pres
são enorme da procura para
conseguirmos melhorar o pre
ço» remata
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